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ssim como os avanços no campo da inteligência a�i�cial (IA) 
conferem aos robôs a capacidade de assimilar conhecimento e 
aprimorar habilidades por meio do machine learning, o executivo de 
Finanças também se vê diante de uma demanda cada vez mais 
premente por aprendizado contínuo. A assimilação e o aprofunda-
mento de competências tornaram-se tão essenciais para esses líderes 
quanto o algoritmo de aprendizado o é para a função cognitiva de um 
autômato.

Nesse contexto em constante mutação, a capacidade de 
evolução e adaptação revela-se de vital impo�ância para impulsionar 
a excelência na área �nanceira corporativa. Da mesma forma que os 
algoritmos se aprimoram para tomar decisões mais perspicazes, os 
CFOs também devem expandir continuamente seu repe�ório técnico 
e estratégico para enfrentar os desa�os da era digital.

De acordo com a pesquisa intitulada O Pe�il do CFO no Brasil 
2023, a capacidade de aprendizado contínuo é considerada, por 
30% dos executivos de Finanças entrevistados, a qualidade mais 
impo�ante perante a transformação tecnológica. Isso implica que é 
necessário ir além do conhecimento consolidado e estar receptivo 
a novas habilidades. Enquanto as máquinas podem aprender a 
elaborar demonstrações �nanceiras �dedignas e projeções 
precisas, os seres humanos avançam em tarefas estratégicas, 
libe�os do esforço repetitivo.

Diante desse panorama, uma das principais exigências 
impostas ao executivo consiste no desenvolvimento de novos 
conhecimentos digitais. O CFO necessita familiarizar-se com as 
tecnologias, uma vez que elas já se integram intrinsecamente ao 
cotidiano da sua esfera de atuação. Experiência com business 
intelligence (BI), análise de dados (analytics) e a já mencionada IA, 
dentre outras, tornam-se cada vez mais imprescindíveis. É imper-
ativo adotar uma perspectiva tecnológica e compreender que 
essas novas ferramentas também se tornam pa�es integrantes 
das atividades �nanceiras.

APRENDIZADO CONTÍNUO:
Por Felipe Brunieri e Guilherme Mal�, 
sócios-fundadores da Assetz
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30% dos executivos de Finanças entrevistados, a qualidade mais 
impo�ante perante a transformação tecnológica. Isso implica que 
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vo a novas habilidades. Enquanto as máquinas podem aprender a 
elaborar demonstrações �nanceiras �dedignas e projeções preci-
sas, os seres humanos avançam em tarefas estratégicas, libe�os 
do esforço repetitivo.

Diante desse panorama, uma das principais exigências impos-
tas ao executivo consiste no desenvolvimento de novos conheci-
mentos digitais. O CFO necessita familiarizar-se com as tecnolo-
gias, uma vez que elas já se integram intrinsecamente ao cotidiano 
da sua esfera de atuação. Experiência com business intelligence 
(BI), análise de dados (analytics) e a já mencionada IA, dentre 
outras, tornam-se cada vez mais imprescindíveis. É imperativo 
adotar uma perspectiva tecnológica e compreender que essas 
novas ferramentas também se tornam pa�es integrantes das 
atividades �nanceiras.

Anteriormente, a busca pelo aprimoramento pro�ssional estava 
estritamente vinculada aos cursos de graduação e pós-graduação, 
com ênfase na formação em instituições renomadas. Hoje, todavia, 
tal abordagem já não é su�ciente para sobressair em um mundo em 
constante transformação. Cursos de menor duração, porém altamen-
te especí�cos, com objetivos bem de�nidos, têm se mostrado como 
poderosas ferramentas de atualização de habilidades para o executi-
vo de Finanças. É fundamental acompanhar de maneira equânime a 
evolução do conhecimento.

Dentre as qualidades mais relevantes do CFO, ressaltam-se a 
habilidade de trabalhar em equipe e a capacidade de liderar times 
cada vez mais diversos. A diversidade transcendeu, inclusive, o 
conceito de igualdade de opo�unidades, tornando-se um elemento 
fundamental para difundir a cultura da inovação. Essa abordagem 
amplia as possibilidades de pensar além dos padrões convencionais, 
fomenta um ambiente colaborativo e favorece a troca de experiências 
na busca por soluções complexas. A variedade de perspectivas consti-
tui uma vantagem que um ambiente monocultural teria di�culdades 
em alcançar.

Além disso, o CFO deve assumir a liderança de equipes cada vez 
mais experientes à medida que as funções operacionais, que podem 
(e devem) ser automatizadas pela tecnologia, forem sendo substituí-
das. O gestor �nanceiro precisará lidar principalmente com análises, 
demonstrando habilidades para gerenciar uma equipe enxuta e 
madura e extrair o melhor dela. Nesse contexto, o executivo não é 
meramente um líder, mas também um membro ativo do time, apren-
dendo, ensinando e desenvolvendo habilidades compo�amentais 
que só podem ser adquiridas por meio da convivência com a diversi-
dade e a exposição a diferentes situações. 

Embora as ferramentas tecnológicas sejam capazes de se 
comunicar de modo e�ciente, a tecnologia não substituirá o executi-
vo nas demandas que exigem maior refinamento técnico. Da mesma 
forma, ainda que tais ferramentas sejam efetivas no desempenho de 
múltiplas tarefas, elas não detêm a capacidade de processar 
soluções complexas, pois não consideram as necessidades, as 
trajetórias e as motivações das pessoas na tomada de decisão, além 
de não estarem aptas a avaliar as possibilidades do mercado com 
profundidade. Para isso, contaremos, ainda por muito tempo, apenas 
com a mente humana.

AGO 2023 - 01 AGO 2023 - 02























Encontrar um pro�ssional fora da curva para 
assumir prontamente ou em alguns anos a che�a da 
área de Finanças é um desa�o considerável para 
empresas de diferentes setores. Pensando em apro-
ximar as companhias dos pro�ssionais mais promis-
sores, a Assetz criou o 20 Finance Leaders to Watch 
para reconhecer alguns dos principais executivos do 
país que ainda não chegaram à posição de CFO.

O reconhecimento contempla pro�ssionais em 
posições de diretoria, superintendência, gerência 
sênior e outros cargos equivalentes, indicados como 
as maiores promessas do mercado após um rigoroso 
processo de seleção encabeçado por Felipe Brunieri 
e Guilherme Malfi, sócios-fundadores da Assetz e 
headhunters especializados em Finanças com mais 
de 12 anos de atuação.

Brunieri e Mal� criaram a metodologia a pa�ir dos 
mesmos fatores que utilizam nos processos seletivos 
para grandes empresas. “A Assetz está olhando para 
o futuro, reconhecendo os pro�ssionais que estão se 
preparando para assumir novos desa�os e ajudando o 
mercado a enxergá-los”, explica Mal�.

Os 20 nomes apresentados pela Assetz tornaram-
se elegíveis principalmente por conta da relevante 
bagagem técnica, do tempo de carreira e da 
qualidade das experiências no mercado de trabalho, 
explica Brunieri. “São talentos em Finanças que, 
depois de uma avaliação profunda feita pela Assetz, 
foram os que apresentaram com maior frequência e 
intensidade os atributos de liderança exigidos pela 
área”, completa.

O  
            LISTA 
OS 20 PROFISSIONAIS 
DE DESTAQUE EM FINANÇAS 
E POTENCIAIS CFOs PARA 
OS PRÓXIMOS ANOS
 

I N T R O D U Ç Ã O

OS CFOs DO FUTURO
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ENTENDIMENTO E USO 
DA TECNOLOGIA

C O N H E Ç A  O S  C R I T É R I O S  U T I L I Z A D O S  N A  

S E L E Ç Ã O  D O S  P R O F I S S I O N A I S  D E  D E S TA Q U E
M E T O D O L O G I A

Os critérios que de�niram os melhores 
pro�ssionais de Finanças indicados no 20 
Finance Leaders to Watch 2023 são seme-
lhantes aos utilizados pela Assetz nos pro-
cessos seletivos de altas lideranças em 
grandes empresas. A metodologia aplicada 
nos processos consiste em uma avaliação de 
pe�il rigorosamente focada em análises de 
conhecimentos técnicos, históricos profissio - 
nais, habilidades compo�amentais e motivadores
de carreira.

A coleta de informações para a reali- 
zação do 20 Finance Leaders to Watch 2023 
foi feita a pa�ir de entrevistas e contatos 
diretos realizados pelos sócios-fundadores 
da Assetz com os pro�ssionais da área ao 
longo de anos. As informações obtidas são 
mantidas em sigilo para reservar o direito à 
privacidade de dados dos candidatos. Ade-
mais, a Assetz assegura que o reconheci-
mento é feito independentemente de qual-
quer contrapa�ida �nanceira do pro�ssional 
reconhecido e vice-versa.

Curso de graduação 
Curso de pós-graduação 
(MBA, mestrado e doutorado)

Ce�i�cações
Pro�ciência em idiomas

O RECONHECIMENTO 
FOI ELABORADO 
RESPEITANDO CRITÉRIOS 
TÉCNICOS UTILIZADOS 
EM PROCESSOS 
SELETIVOS COM 
ALTAS LIDERANÇAS

FORMAÇÃO ACADÊMICA
Responsabilidades e escopos 
geográ�cos das funções
Pa�icipação ativa em projetos ad hoc
Melhoria contínua de processos e 
manutenção do ambiente de controles
Visão holística dos subsistemas de Finanças

CONHECIMENTOS TÉCNICOS

Liderança e gestão direta e indireta de times
Adaptação a mudanças e resiliência
Pensamento estratégico e visão 
orientada ao negócio
Capacidade de in�uência e de criação de alianças
Comunicação efetiva.

HABILIDADES 
COMPORTAMENTAIS

Empresas: vivência em segmentos 
po�es, nacionalidades e estruturas acionárias-
Rotações internas e mudanças de emprego
Experiência pro�ssional no exterior

DESENVOLVIMENTO DE NEGÓCIOS 
E ATINGIMENTO DE METAS

Ética e integridade;
Incentivo e apoio a práticas de diversidade e à inclusão
Responsabilidade ambiental, social e de governança
Criação e manutenção de rede de relacionamentos

OUTROSCONSISTÊNCIA DA 
TRAJETÓRIA PROFISSIONAL
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Treasury Manager 
da Petrobras

Tenho 16 anos de carreira, tendo iniciado minha jornada 
como gestor em desenvolvimento de projetos de geração 
de energia. Como muitos engenheiros, logo �z uma 
transição para Finanças e, nessa área, já tive a opo�unidade 
de liderar equipes em avaliação econômica de projetos, 
valuation, FP&A e gestão de riscos. Atualmente, lidero a 
Tesouraria da Petrobras.

O que te inspira?

Acredito que eu não possa falar nada diferente do que 
superar desa�os e me desenvolver cada vez mais como 
pro�ssional e pessoa. Durante a minha carreira, tenho tido a 
so�e de ver esses itens caminhando juntos. Ao longo do 
tempo, com maior senioridade, os desa�os pro�ssionais e 
as superações no desenvolvimento mudam de patamar e 
característica, mas é sempre impo�ante ter um frio na bar=
riga e estar focado no que podemos evoluir.

Como você enxerga a área de Finanças do futuro?

As áreas de Finanças precisarão conjugar o rigor técnico, 
necessário para a tomada de decisão e robustez �nanceira 
das instituições, com o papel de agente estratégico e a 
adoção de tecnologias.

CESAR 
ROSA 4

Director of Treasury 
da Alcoa

Sou formada em Economia pela Universidade de Tóquio e em 
Direito pela Universidade de São Paulo. Ce�i�cações como OAB e 
CFA também fazem pa�e do meu background acadêmico. Ao longo 
da minha carreira, já trabalhei em empresa familiar, multinacional e 
consultoria internacional, passando por áreas como Tecnologia, 
M&A, Estratégia, Planejamento Financeiro, Tesouraria e Investimen-
tos. Atualmente, sou Tesoureira da Alcoa (Europa e Latam), líder de 
ESG e transformação digital para a Tesouraria Global, Diretora de 
Investimentos do Fundo de Pensão, Sponsor Executiva e aliada 
global do grupo de diversidade, equidade e inclusão étnico-racial. 
Além disso, sou casada com Fabio e mãe do Thomas e da Michelle.

O que te inspira?

Minha inspiração vem da fé que tenho em Deus. Busco excelên-
cia nas coisas que faço e desa�o a mim mesma, além de também 
gostar de desa�ar o status quo e contribuir para o desenvolvi-
mento e o crescimento das pessoas.

Como você enxerga a área de Finanças do futuro?

Vejo uma área de Finanças menos operacional e mais estratégica, 
que passa mais tempo antecipando as necessidades futuras do 
negócio e menos tempo tentando fazer o catch-up das coisas que 
aconteceram ou estão acontecendo. Hoje, apesar de toda a 
evolução tecnológica, os processos ainda são muito manuais, e a 
área de Finanças ainda gasta muito tempo coletando, analisando e 
repo�ando dados, muitas vezes, de forma manual, sem fazer uso do 
potencial tecnológico. Acredito na transformação digital, no upskilling

 do pro�ssional da área e na preocupação cada vez maior em 
contribuir não somente para o bo�om line, mas para um propósito e 
de maneira estratégica.

CRISTHIA 
ITANO 5 6 

Corporate Controller 
da Mosaic Fe�ilizantes 

EZEQUIEL 
LITVAC

Iniciei minha carreira em um estágio na Ambev no início de 2001 e, depois de alguns 
meses, entrei como Trainee de Auditoria na EY, onde trilhei minha carreira pro�ssional 
por 20 anos. Na EY, tive a opo�unidade de trabalhar por 2 anos no escritório de Chicago, 
nos Estados Unidos, e, em 2015, fui promovido a Sócio, liderando a linha de serviço pa-
ra indústria de produtos de consumo e varejo de 2018 a 2021. Trabalhei em diversas 
indústrias e setores, incluindo aviação comercial. Depois da longa trajetória em auditoria, 
decidi fazer uma mudança relevante na minha carreira e, com o apoio de amigos e da 
Assetz, fui contratado pela Mosaic Fe�ilizantes, onde atuo desde dezembro de 2021 
como Diretor de Controladoria, liderando diversas áreas em Finanças.
O que te inspira?

Minha inspiração é poder contribuir continuamente para o desenvolvimento do negócio 
e das pessoas. Diariamente, a minha missão é entender a fundo as necessidades do 
negócio e como a área de Finanças pode contribuir ativamente para atingi-las, fazendo 
sempre o que é ce�o, com ética e responsabilidade. Por �m, minha inspiração também é 
fomentar um ambiente de trabalho saudável, motivador e com diversidade e opo�uni-
dades de desenvolvimento para todos, além de buscar o melhor para os pro�ssionais que 
estão ao meu redor.

Como você enxerga a área de Finanças do futuro?

A transformação digital em Finanças vem revolucionando as formas, os meios e os 
processos pelos quais as atividades são realizadas. Atualmente, os dados e as informações 
�nanceiras são facilmente tratados, analisados e correlacionados para que processos 
sejam executados de forma automática, com maior velocidade e acuracidade, permitindo, 
assim, que as decisões estratégicas sejam tomadas com maior visibilidade e segurança. 
Cada vez mais, o time de Finanças fo�alecerá sua posição de relevância na organização, 
contribuindo para a asse�ividade das ações tomadas, gerando impactos diretos no valor 
da companhia e para o acionista. Por meio do melhor uso de dados e da realização de 
análises preditivas, a área �nanceira conseguirá trabalhar proativamente na busca de opor-
tunidades para maximizar o valor da organização, sobretudo com a de�nição para 
alocação de capital, geração de retorno para os acionistas e, não menos impo�ante, para 
melhoria da governança e mitigação de riscos �nanceiros e de negócios.

Diretora de Controladoria 
da Bauducco

Com mais de 27 anos de experiência na área �nanceira e 
em mercado de capitais, liderei, nos últimos 12 anos, a 
Controladoria do Grupo Bauducco no Brasil e exterior, 
fo�alecendo os processos e o crescimento estratégico e 
sustentável dos nossos stakeholders.

O que te inspira?

Conseguir auxiliar as pessoas e o Grupo Bauducco em seu 
crescimento sustentável.

Como você enxerga a área de Finanças do futuro?

As inovações trarão maior e�ciência aos processos e 
demandarão um pe�il de liderança mais analítico. Nesse 
cenário, os líderes de Finanças ganharão um protagonismo 
crescente, tornando-se viabilizadores de novos negócios, e, 
nos próximos anos, ainda continuarão a liderar essa agenda.

CRISTINA 
MARTINS
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Regional Finance Director 
da Dsm-Firmenich

Sou graduado em Administração de Empresas pela Univer-
sidade Paulista e tenho um MBA Executivo pelo Insper, além 
de ce�i�cação em Conselho de Administração na Fundação 
Dom Cabral. Tenho 34 anos de atuação em empresas de 
diferentes nacionalidades e segmentos, como o farmacêuti-
co, químico, de embalagens, de nutrição e saúde. Atuo há mais 
de 10 anos como Diretor Financeiro para a região da Amé-
rica Latina, assumindo, principalmente, um papel de 
business pa�ner tanto dos negócios quanto da área de 
Supply Chain.  No momento, sou Diretor Financeiro Latam e 
Controller de Operações na dsm-�rmenich e, ao longo da 
minha jornada na companhia, tenho atuado em projetos 
voltados a ESG e grupos de Diversidade e Inclusão. Além 
disso, também atuo como sponsor e voluntário do Comitê 
de DE&I (Diversidade, Equidade e Inclusão) na dsm-�rmenich.

O que te inspira?

Desenvolver pessoas e trabalhar com soluções que visam 
um mundo mais sustentável, socialmente responsável e 
inclusivo.

Como você enxerga a área de Finanças do futuro?

Para além de assegurar a entrega com qualidade das suas 
atividades essenciais, a área �nanceira tem sido demanda-
da para atuar mais próxima ao negócio, ampliando sua 
in�uência e pa�icipando da formulação e execução 
estratégica das empresas. Entendo que essa tendência 
permanecerá e, alinhado a isso, crescerá a impo�ância de 
uma liderança focada no desenvolvimento da agenda ESG e 
na gestão dos impactos da transformação digital, voltando 
o olhar para inovação e opo�unidades de monetizar novos 
negócios.

FÁBIO 
OLIVEIRA

FP&A and Strategic Planning Regional Director – 
South and Central America da Herbalife 

Tenho 20 anos de experiência na área �nanceira de 
multinacionais de grande po�e, liderando FP&A, Planeja-
mento Estratégico, Inteligência de Negócios, Controladoria e 
Tesouraria. Em minha atual posição, o principal objetivo é 
maximizar o valor do negócio por meio do crescimento de 
vendas e do aumento de e�ciência. Ao longo da carreira, 
tenho desenvolvido quali�cações em liderança, construção 
de equipes, negociação e comunicação. Em 2016, fui reco-
nhecida no Adam Smith Awards pela liderança de um projeto 
de Tesouraria que promoveu inclusão e inovação. Sou 
formada em Contabilidade e Administração e pós-graduada 
em E�ciência de Negócios, além de ser ce�i�cada em Data 
and Business Analytics pela Chicago Booth University.

O que te inspira?

Embora as demonstrações �nanceiras sejam compostas 
apenas por números, a história que pode ser lida por meio 
delas me fascina. O que me inspira em minha carreira é o 
cenário dinâmico, que garante um constante aprendizado, e 
o impacto tangível que meu trabalho provoca nas decisões 
que movem o negócio.

Como você enxerga a área de Finanças do futuro?

Acredito que a área de Finanças ainda será muito impacta-
da pelos avanços tecnológicos e o uso da inteligência 
a�i�cial. O trabalho será muito mais focado em decisões 
estratégicas do que em geração de dados. O pro�ssional 
deverá ter muita habilidade em ciência de dados e se 
especializar em analisá-los e interpretá-los. Além disso, 
entendo que as questões de sustentabilidade, ética e 
responsabilidade social se tornarão mais fo�es. voltando o 
olhar para inovação e opo�unidades de monetizar novos 
negócios.

JULIANA 
CÁCERES

Gerente Executivo de Contabilidade 
da Vibra Energia

Sou Contador formado pela UFRJ, onde também cursei MBA 
em Administração no Coppead-UFRJ. Durante minha jornada, 
trabalhei em escritórios de Contabilidade, bancos e auditoria 
independente (EY), mas segui carreira na antiga Petrobras 
Distribuidora que, desde 2021, passou a se chamar Vibra 
Energia. Na companhia, ocupei diversos cargos gerenciais e 
estruturei e montei o primeiro time de Relacionamento com 
Investidores logo após o nosso IPO em 2017. Fui Controller da 
empresa e, atualmente, sou Gerente Executivo de Contabili-
dade. Dos meus 30 anos de experiência na área contábil, 27 
foram dedicados à Petrobras Distribuidora (Vibra Energia), em 
que conquistei muitas realizações e entregas relevantes 
sempre com motivação para ir além e fazer ainda mais.

O que te inspira?

Os desa�os! Sinto-me muito atraído por questões complexas, 
negociações com múltiplos atores, apresentação de novas 
ideias e simpli�cação de processos, além de também gostar de 
agregar valor e conhecimento ao time que lidero, aos meus 
pares, aos superiores e a toda a corporação, buscando fazer 
diferente e fazer a diferença.

Como você enxerga a área de Finanças do futuro?

Finanças precisa capturar o futuro, trazê-lo para o presente e 
guiar as corporações frente aos crescentes desa�os apresen-
tados diariamente por um mundo em constante mudança. É 
necessário que a área atue como business pa�ner, trazendo 
soluções inovadoras e focando pessoas, resultados e clientes, 
sob pena de se tornar “obsoleta” se não ocupar esse espaço no 
palco das grandes decisões e estratégias de negócios de 
qualquer corporação.

LUIS CLÁUDIO 
BISPO

Finance Director – Topline da Danone

Conto com 15 anos de trajetória bem-sucedida em liderança 
estratégica e gestão �nanceira. Sou formada em Administração 
pela FEA-USP e iniciei minha jornada em 2006 na Unilever, onde 
atuei majoritariamente na área de Customer Finance. Após 5 anos, 
aceitei o desa�o da Pernod Ricard para atuar como business pa�ner 
�nanceira para as marcas premium e super premium, assumindo, 
posteriormente, a posição de Head de FP&A Brasil. Desde 2015, atuo 
na Danone e, desde então, já tive passagens pela Danone UK & 
Ireland e pela Alpro Europa. Ao longo dessa trajetória, liderei diversas 
equipes multifuncionais e projetos estratégicos para a companhia. 
Hoje, ocupo o cargo de Diretora Financeira da Danone Brasil, 
liderando uma equipe de 15 pessoas, além de ser responsável pela 
gestão de um faturamento de BRL 4,5 milhões nos setores de 
produtos lácteos, plant-based e nutrição especializada. No meu 
tempo livre, gosto de estar com a família e os amigos e assistir a 
�lmes e séries.

O que te inspira?

Cada vez mais aprender as muitas nuances da área de Finanças e 
como podemos in�uenciar positivamente o business e as demais 
áreas, buscando atingir resultados sustentáveis. O desenvolvimen-
to de outras pessoas e a possibilidade de ser uma inspiração para 
outras mulheres dentro de Finanças também são grandes 
motivadores para mim.

Como você enxerga a área de Finanças do futuro?

Vejo Finanças mais voltada para uma atuação business pa�ner, 
contribuindo para a proposta de soluções sustentáveis e liderando 
o avanço tecnológico nas empresas, com a utilização de novas 
ferramentas e tecnologias para a execução do trabalho.

LÍVIA 
BUENO
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Dir. Financeiro Corporativo
da Gerdau

No último 1 ano e meio, estou responsável pela área de 
Tesouraria, Dívida e Seguros da Gerdau. Ingressei na 
companhia há 2 anos e meio como Controller para o Brasil 
com um escopo que englobava supervisão do SSC, estrutu-
ra de OBZ, avaliação de working capital, planejamento 
tributário de indiretos e análise de resultados. Anterior-
mente, atuei como Controller da Suzano, em que também 
fui responsável pelo planejamento tributário e por todas as 
atividades de SSC. Pa�icipei ativamente e liderei pelo time 
da empresa o projeto de integração com a Fibria, sua maior 
concorrente, alcançando todos os marcos planejados 
dentro do projeto. Com 17 anos de robusta experiência em 
posições de Planejamento Financeiro, liderei equipes para 
entregar resultados sólidos em diversas situações. Sou 
formado em Administração de Empresas pela Universidade 
Mackenzie de São Paulo, tenho especialização em Finanças 
pela FIA e, além disso, tenho um MBA no MIT com foco em 
Liderança e Inovação, realizado entre 2017 e 2018. Sou 
casado com a Livia, temos o João Pedro de 9 anos e um 
pequeno Yorkshire. Passar tempo de qualidade com minha 
família durante os �ns de semana me deixa feliz e me dá 
energia. Também gosto de acompanhar jogos espo�ivos na 
televisão, sendo os de futebol e futebol americano os meus 
favoritos.

O que te inspira?

O que me inspira na minha carreira é a vontade de sempre 
fazer melhor e poder contribuir para o crescimento da 
empresa, da sociedade e das pessoas à minha volta.

Como você enxerga a área de Finanças do futuro?

Cada vez mais Finanças vai carregar a tarefa de ser a área 
parceira do negócio e ajudar a apontar caminhos e tomar 
decisões estratégicas com muita disponibilidade de 
informação e agilidade nas análises. Temas como ESG serão 
incorporados nos KPIs �nanceiros e as decisões contem-
plarão, de maneira clara, os impactos na governança, na 
sociedade e no meio ambiente.

VITOR 
TUMONIS

19 20 

Executive Accounting & Tax 
Manager da Copersucar

Sou formada em Ciências Contábeis pela Universidade 
Presbiteriana Mackenzie de São Paulo, com MBA Executivo 
Internacional pela Faculdade FIA. Tenho 22 anos de 
experiência na área de Finanças, sendo os primeiros 5 anos 
e meio dedicados à Auditoria Externa e os demais à Contro-
ladoria, com foco na área contábil e �scal. Atualmente, atuo 
como Gerente Executiva de Controladoria da Copersucar.

O que te inspira?

Liderar e desenvolver pessoas e contribuir com o desen-
volvimento do negócio por meio da minha área de atuação.

Como você enxerga a área de Finanças do futuro?

Enxergo a área de Finanças cada vez mais conectada ao 
negócio, gerando opo�unidades ao business e sendo, de 
modo transparente e objetivo, o canal de comunicação 
junto dos shareholders, stakeholders, funcionários e todos 
os interessados em obter informações da companhia.

VANESSA 
SAMEJIMA
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MERCADO DE TRABALHO

Conheça os indicados ao 20 Finance Leaders to Watch 2022 que, como 
antevisto, foram reconhecidos pelo mercado e já assumiram a posição de CFO 

— e entenda o que foi decisivo para essa ascensão em suas carreiras

WALKING
THE TALK

Após o lançamento do 20 Finance 
Leaders to Watch 2022, os líderes �nan-
ceiros de destaque, reconhecidos pela 
Assetz como potenciais futuros CFOs, 
seguiram suas trajetórias com preeminên-
cia, assumindo novos desa�os e desenvol-
vendo ainda mais suas habilidades técni-
cas e compo�amentais. Desse modo, du-
rante o último ano, como asse�ivamente 
antevisto, alguns dos indicados também 
foram reconhecidos pelo mercado de 
trabalho e assumiram a posição de núme-
ro 1 de Finanças na companhia em que 
estavam ou em outra corporação, materi-
alizando, assim, o posicionamento acura-
do e e�caz da Assetz quanto ao pe�il 

desejado pelas organizações para ocupar 
tal cadeira no futuro.

Diante desse reconhecimento, de 
indicadores que retratam que 86% dos 
processos seletivos são �nalizados na 
entrega da 1ª sho�-list e de um NPS (Net 
Promoter Score) de 93, fundamentado 
em pesquisas realizadas com mais de 
190 pro�ssionais, entre clientes e candi-
datos, a Assetz se estabelece como 
referência na contratação de executivos 
de Finanças no Brasil. A in�uência também 
é corroborada por uma metodologia de 
avaliação de pe�il sólida e precisa que 
contribui para a condução de processos 
cada vez mais ce�eiros. 

Da mesma forma, a avaliação do 
mercado evidencia a sólida experiência 
dos sócios-fundadores da Assetz, Felipe 
Brunieri e Guilherme Malfi, que atuam há 
quase 15 anos como headhunters espe-
cializados na contratação de pro�ssionais 
�nanceiros, acumulando mais de 12 mil 
executivos entrevistados e mais de 650 
recolocados. Toda essa expe�ise, soma-
da à formação acadêmica e à vivência na 
área de Finanças dos sócios, tornam a 
Assetz cada vez mais especialista em 
avaliar carreiras, analisar estruturas or-
ganizacionais e prospectar profissionais 
para o futuro.

O que foi decisivo na sua carreira 
para a ascensão ao cargo de CFO?"

Eu sempre tive em mente o objetivo 
de ser CFO. Desde o início da minha 
carreira em Finanças, eu me localizei em 
funções estratégicas para poder observar 
bem de pe�o como os Vice-presidentes e 
CFOs tomavam suas decisões, como se 
posicionavam, quais análises eram essen-
ciais e, acima de tudo, como se relaciona-
vam com os seus pares. 

Aprendi que é necessária uma sólida 
bagagem técnica, mas que esta deve ser 
complementada com uma comunicação 
asse�iva, já que um dos principais papéis 
da liderança em Finanças é ajudar e 
conduzir as pessoas a tomarem as 
melhores decisões para o negócio. 
Procurei diversi�car as minhas funções 
em Finanças, conduzindo diversas áreas, 
ou apenas passando por elas: desde 
Planejamento Financeiro e Relação com 
Investidores até Contabilidade, Controla-
doria e Tesouraria.

Tais experiências me ajudaram a 
estar preparada para a mudança de cargo 
e, a pa�ir dos aprendizados que tive, pas-
sei a assumir a minha própria organização 
de Finanças. Reforço que é impo�ante 
observar os ace�os e os erros, mas tam-
bém é essencial entender o porquê des-
ses resultados e ter uma postura questio-
nadora.

CFO da CBA — Companhia 
Brasileira de Alumínio

CAMILA 
ABEL

CFO Brasil da The Kraft Heinz Company

FERNANDA 
BARROCAL

CFO da Lemon Energia

ALESSANDRA
MAK

O que foi decisivo na sua carreira 
para a ascensão ao cargo de CFO?"

Ser apaixonada por Finanças e 
movida pelo entusiasmo de encarar 
novos desa�os nas opo�unidades de 
atuação dentro do universo �nanceiro. 
Ter vivenciado diversas culturas nas 
empresas pelas quais passei — experiên-
cias longas, mas com contextos bas-
tante distintos, que compreendiam 
desde banco a multinacionais estaduni-
denses e empresas familiares brasilei-
ras — fez com que eu acumulasse 
expe�ises com agendas tanto de cres-
cimento orgânico e fusões e aquisições 
(M&A) quanto de reestruturações, recu-
peração empresarial e gestão de riscos.

Para além das planilhas e dos núme-
ros, o relacionamento com pessoas ex-
perientes em contextos variados 
também fez a diferença. Ter consegui-
do combinar tantos aprendizados, va-
lorizar e reconhecer meus pontos fo�es 
e fracos e, com coragem e humildade, 
trabalhar em ambos, além de buscar 
desenvolver minha escuta ativa, foram 
fatores essenciais para o meu cresci-
mento pro�ssional.

As resiliências emocional e técnica — 
combinadas ao comprometimento de 
entregar resultados consistentes — tam-
bém foram decisivas para que, hoje, eu 
responda como CFO da Companhia 
Brasileira do Alumínio (CBA), empresa 
que integra o Grupo Votorantim e que é 
uma das referências em ESG no país.

O que foi decisivo na sua carreira 
para a ascensão ao cargo de CFO?

Ocupar a posição de CFO pela 
primeira vez com ce�eza é um grande 
marco na minha carreira, uma imensa 
realização pessoal e pro�ssional, e não 
existe um fator especí�co que me fez 
chegar até aqui. Vejo essa conquista 
como o resultado de muito trabalho ao 
longo de 20 anos de carreira.

Acredito que assumir a “dor de dona”, 
continuar sempre aprendendo algo novo 
e me atualizando e estar próxima ao 
negócio com muito foco em resultado 
formam uma primeira pa�e do que foi 
fundamental para a minha preparação. 
Ademais, ter construído minha experiên-
riência em diferentes áreas �nanceiras e 
em empresas de culturas das mais 
variadas, ter contato com pessoas de 
distintos backgrounds e estilos, ter 
pa�icipado de períodos de bastante 
turbulência e atuado diretamente em 
grandes transformações de negócios, 
além de ter tido a opo�unidade de liderar 
times que sempre me desa�aram, 
proporcionaram-me a opo�unidade de 
crescer ainda mais como líder e pessoa. 

Como diz Simon Sinek, este é um 
“jogo in�nito”, e esta é mais uma etapa de 
uma grande jornada — resultado de 
muitas horas dedicadas ao trabalho e de 
aprendizados adquiridos a pa�ir de vários 
erros e ace�os ao longo do caminho.
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Para trilhar trajetórias valorosas, é preciso 
dispor de planejamento, dedicação, foco e perse-
verança. Pautar o trajeto, manter a disciplina e 
visualizar a linha de chegada con�guram o cenário 
ideal para o sucesso. Todavia, eventos inesperados 
também acontecem durante a jornada — escolhas são 
feitas de modo equivocado e rotas precisam ser 
recalculadas.

Ao longo do caminho, o intermédio entre as 
grandes conquistas e as movimentações malsuce-
didas coopera para a construção de carreiras 
maduras e bem-posicionadas, além de formar 
pro�ssionais experientes, prudentes, �exíveis e 
ricos em auto-conhecimento. Em vista disso, 
espelhar-se em outras trajetórias e compa�ilhar as 
próprias experiências, isto é, colocar-se à disposição
para aprender e ensinar, tornam-se uma das 
maiores ferramentas para o aprendizado mútuo e a 
re�exão sobre desenvolvimento de carreira. 

Acompanhe os relatos de cinco CFOs do mercado 

brasileiro que compa�ilharam seus aprendizados, 
seus insucessos e suas maiores vitórias. Apesar das 
ince�ezas que surgem ao longo do caminho, as 
carreiras apresentadas fazem um convite à movimen-
tação — a sair do status quo e a assumir riscos de 
forma diligente. 

Para seguir o mesmo percurso, é preciso tra-
balhar ativamente no desenvolvimento do conheci-
mento técnico, alinhado às habilidades compo�a-
mentais e às de liderança, além de investir em 
formações acadêmicas e experiências internacio-
nais, que fo�alecem a bagagem pro�ssional.

Seja como for a jornada, é ce�o que avaliar os 
erros e ace�os, ponderar como as ações do 
presente podem re�etir o futuro, atender aos bons 
conselhos, valorizar o que já foi construído, mas 
estar atento ao novo, bem como comprometer-se 
em ser um bom líder, mas inclinar-se ao serviço, são 
atitudes que munem os executivos nos percalços e 
rumam suas carreiras ao sucesso.

TRAJETÓRIAS DE

VALOR
Cinco CFOs falam sobre suas trajetórias profissionais e 

compartilham seus principais aprendizados

MERCADO DE TRABALHO

‘
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De modo resumido, conte como 
foi a sua trajetória pro�ssional.

São trinta e cinco anos de carreira na área �nanceira 
da chamada “economia real”. Meu início foi como 
auditor e, depois, consultor de projetos. Considero 
minha “casa” a Whirlpool Corporation, em que, por 
quase vinte anos, passei pela maioria das posições de 
liderança em Finanças. Nesse período, fui expatriado 
para o headqua�er global da empresa, em Michigan, 
nos Estados Unidos, além de também ter atuado na 
Europa. Após a decisão de deixar a companhia, assumi 
a posição de CFO de empresas de diferentes segmen-
tos econômicos e estruturas societárias, como a 
Cacau Show, a Transpetro e a Tecumseh do Brasil. De 

CFO da Biomas

volta ao mercado, busquei me associar a um projeto 
de legado e propósito. E é assim que chego à Biomas: 
desa�ado a pa�icipar de modo ativo da estruturação de 
uma companhia — algo totalmente novo para mim. Se há 
algo mais estimulante que isso, não sei o que pode ser!

Qual você considera o maior 
ace�o de sua carreira?

Ter tido a coragem e a ousadia de buscar desa�os que 
se estendiam além da minha cadeira, o que, muitas 
vezes, implicou na solução de problemas, na pa�ici-
pação em projetos multifuncionais, na expatriação 
para outros países e nas múltiplas transferências 
geográ�cas. Lançar-se à realização de algo que não 
dominava, sem saber como vai ser do outro lado. 
Buscar novos conhecimentos, conhecer outras 
pessoas e interagir com elas de maneira saudável 
foram sempre elementos impo�antes para mim. São 
atitudes que me estimulam e que me mantêm vivo. 
Sim, é estressante, traz ansiedade e dá medo. Mas o 
“friozinho na barriga” é uma indicação de que o cami-
nho do crescimento e do desenvolvimento é aquele. 
Nem tudo foram �ores nesse caminho, mas não me 
arrependo de nada! 

Se pudesse ter feito algo diferente em sua 
trajetória pro�ssional, o que teria feito?

Estou lendo um livro chamado A Biblioteca da 
Meia-Noite, em que, entre a vida e a mo�e, a protagonis-
ta tem a chance de conhecer as in�nitas vidas que 
poderia ter vivido caso tivesse tomado decisões 
diferentes. Digo isso porque olho para trás e vejo que 
cada erro, cada ace�o, cada fracasso e cada sucesso 
tem seu lugar na formação do meu caráter e da minha 
trajetória. Tenho poucos arrependimentos, apesar de 
ter feito muita coisa errada. Algo de que me ressinto é 
ter feito minha família passar por tantos desa�os e por 
ter sido muito ausente. Contudo, é fácil dizer isso 
agora, sabendo que “deu ce�o”. Será que teria chegado 
aonde cheguei sem tanto esforço? Será que teríamos 
as opo�unidades que temos sem todas aquelas horas 
longas, viagens e �nais de semana trabalhando? Difícil 
dizer. Na dúvida, faria tudo de novo!ARTHUR 

AZEVEDO

De modo resumido, conte como 
foi a sua trajetória pro�ssional.

Iniciei minha carreira aos vinte anos como estagiário 
no banco de investimentos WestLB. Depois, passei 
pela Votorantim Pa�icipações em Planejamento 
Estratégico e pela Intel nas áreas de Planejamento de 
Marketing e Receita. Em 2008, assumi a gerência 
�nanceira da Ga�sa Vendas e, em seguida, da Itacaré 
Capital. Migrei para a Scopel como Gerente de Plane-
jamento de Marketing e Vendas e, em alguns meses, 
ocupei a posição de Gerente de Negócios. Fui para a 
Cipasa, em que, em momentos distintos, assumi as 
gerências de subsidiárias e das áreas de Planejamento 
Financeiro e de Investimentos. À época, resolvi sair da 

companhia e abrir meu próprio negócio — comprei 
uma franquia de clínica médica popular, que, infeliz-
mente, não prosperou. De volta ao mercado, 
tornei-me Diretor Financeiro de uma gestora de 
fundos imobiliários. Após 3 anos, assumi a posição de 
CFO da Cemara Loteamentos e, atualmente, sou CFO 
da Planet Sma� City.

Qual você considera o maior 
ace�o de sua carreira?

Um dos maiores ace�os da minha carreira foi nunca 
ter entrado na zona de confo�o.  Sou uma pessoa 
inquieta por natureza, muito curiosa e sempre abe�a 
às mudanças. Com isso, desenvolvi um pe�il bastante 
�exível e de alta adaptabilidade em ambientes 
diferentes, o que me ajuda a engatar rapidamente em 
um novo projeto. Outro ace�o foi ter passado por 
várias áreas, seja as de Finanças ou as de negócios. 
Esse fato me ajudou a desenvolver uma grande visão 
sistêmica que faz com que eu consiga ter entendi-
mento sobre os impactos das ações em todas as áreas 
da empresa. 

Se pudesse ter feito algo diferente em sua 
trajetória pro�ssional, o que teria feito?

Ao longo dos meus vinte e cinco anos de carreira, 
passei por diversas empresas e, em um determinado 
momento, comecei a achar que mudar demais estava 
me prejudicando. Resolvi, então, acreditar no projeto 
de uma das empresas para tentar permanecer nela o 
máximo de tempo possível. No �nal das contas, a 
companhia passou por grandes di�culdades e não 
prosperou, e eu fui desligado com dezenas de outros 
colaboradores. Aprendi que o que vale de verdade na 
carreira pro�ssional é o projeto em que você está 
inserido. É impo�ante que tenha início, meio e �m, e o 
tempo de permanência pode variar. Existem projetos 
de décadas, de anos, de meses. Seu sucesso pro�s-
sional será medido por aquilo que foi projetado no 
início e pelo que você conseguiu entregar.

ATE 
MARTINELLI

‘

CFO da 
Planet Sma� City
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‘De modo resumido, conte como 
foi a sua trajetória pro�ssional.

Em 2001, iniciei meu ciclo de dez anos na KPMG como 
auditor independente de instituições �nanceiras, 
tendo atuado por dois anos como expatriado no 
escritório de Canary Wha� em Londres, na Inglaterra. 
Especializado em IFRS e Seguros, atuei por oito anos 
como Compliance O�cer e CFO da Junto Seguros, 
uma joint venture do Paraná Banco e da Travelers, e 
como CFO do grupo segurador HSBC por dois anos. 
Neste último, também assumi a posição de CAO (Chief 
Accounting O�cer) do conglomerado �nanceiro 
HSBC e me tornei um dos líderes de Finanças da venda 
do HSBC Brasil ao Bradesco. Em 2021, entrei para o CFO da 

Contabilizei

Grupo Movile como CFO da Zoop, subadquirente e 
provedora de Bank as a Service (BaaS), e atualmente 
estou como CFO da Contabilizei, ambas experiências 
de um novo ciclo em ambientes de tecnologia e 
inovação acelerada.

Qual você considera o maior
ace�o de sua carreira?

Após vinte anos atuando no mercado segurador 
brasileiro e europeu, com excelente regulador e 
stakeholders do segmento, resolvi “pivotar” do ambi-
ente confo�ável e estável para o de �ntech/Software 
as a Service (SaaS), que é extremamente dinâmico e 
imprevisível. Isso me fez desenvolver habilidades 
técnicas e, sobretudo, compo�amentais que 
eventualmente conseguiria conquistar no ambiente 
anterior. 

Se pudesse ter feito algo diferente em sua 
trajetória pro�ssional, o que teria feito?

Realizei diversos cursos corporativos e programas de 
desenvolvimentos especí�cos, como o da plataforma 
digital do MIT, e aprimorei meu conhecimento em 
línguas, mas sinto a falta de um MBA. Então, nesse 
sentido, eu poderia ter arquitetado melhor a minha 
trajetória pro�ssional de modo que o caminho 
con�uísse para esse objetivo. Digo que realizei alguns 
na prática, mas essa ainda é uma meta a ser conquis-
tada. Contudo, sei também o que não teria feito 
diferente. Ao longo da minha carreira pro�ssional 
construí minha família. Hoje sou casado, tenho três 
�lhos e, por algumas vezes, recusei desa�os em 
benefício do bem-estar da minha família. No entanto, 
o sucesso de hoje se deve principalmente à minha 
estrutura familiar.

EDUARDO 
FREITAS‘

De modo resumido, conte como 
foi a sua trajetória pro�ssional.

Sou formado em Ciências Contábeis e comecei minha 
carreira na área de auditoria. Em 2014, resolvi fazer 
uma mudança brusca na carreira. Ingressei na Da�ti, 
primeiro como Controller, depois como Diretor, e 
ajudei a empresa em uma transformação da área 
�nanceira. Em 2016, aceitei o desa�o na Movile, na 
qual �quei por mais de cinco anos. Foi uma experiência 
incrível — pude pa�icipar de muitas aquisições e 
desinvestimentos e estive muito próximo de toda a 
estratégia e execução da escalada do iFood, da 
Sympla, da PlayKids, dentre outros negócios de muito 
sucesso. No �nal de 2022, iniciei uma cu�a passagem 

CFO da Neogrid

pelo Itaú BBA, até que, em março de 2023, aceitei um 
convite da Neogrid para assumir a posição de CFO e 
DRI da companhia.

Qual você considera o maior 
ace�o de sua carreira?

Acredito que foi a soma de dois fatores. O primeiro e 
maior ace�o da minha carreira foi me colocar metas 
desa�adoras de desenvolvimento tanto pessoal 
quanto �nanceiro. Essas metas, muito difíceis de se 
atingir quando estabelecidas, sempre foram meu 
no�e para evitar distração e procrastinação. Sempre 
tive ao meu lado uma esposa que buscava, assim 
como eu, atingir esses objetivos. O segundo maior 
ace�o foi ter aceitado me mudar para o Mato Grosso e 
me dedicar a uma atividade que estava em plena 
expansão e que necessitava de novos talentos para 
supo�ar as empresas e os empreendedores a obter 
resultados extraordinários. Eu sei o quanto é difícil 
deixar a cidade natal e a família para morar em um 
lugar remoto e distante, mas isso me fez crescer e 
evoluir, conhecer pessoas e lugares que me ajudaram 
a enxergar novas possibilidades.

Se pudesse ter feito algo diferente em sua 
 trajetória pro�ssional, o que teria feito?

Eu gostaria de ter começado a conhecer a mim 
mesmo e a moldar minhas soft skills mais cedo. Na 
época da minha formação acadêmica, a grade das 
disciplinas e o modelo educacional eram focados 
apenas no desenvolvimento das capacidades técni-
cas. Todavia, no momento em que entrei no mercado 
de trabalho para exercer minha pro�ssão, deparei-me 
com o desa�o de entender que o ambiente corporati-
vo exige muito mais do que a sua entrega técnica. Um 
grande líder consegue desenvolver a capacidade de 
negociar, convencer, comunicar e alinhar expectati-
vas. Essas coisas não eram ensinadas na universidade. 
Logo, passei um tempo lutando contra o óbvio e 
tentando pautar todas as minhas ações e conquistas 
apenas nas entregas técnicas. É evidente que essa 
dinâmica não funcionou por muito tempo, então tive 
que mudar o rumo da minha carreira para ter uma 
atuação mais completa, com foco em desenvolvimen-
to de pessoas, alinhamento estratégico e comuni-
cação com os diversos stakeholders.

AURY
FRANCISCO
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‘De modo resumido, conte como 
foi a sua trajetória pro�ssional.

Formada em Administração de Empresas e Ciências 
Contábeis, atuo há vinte e oito anos na área de 
Finanças, sendo os últimos quinze dedicados à 
liderança �nanceira de empresas multinacionais do 
setor de bens consumo em diversos segmentos. Ao 
longo da trajetória, exerci posições executivas com 
foco em transformação, melhoria de e�ciências e 
projetos estratégicos. Nos últimos anos, atuei como 
Sócia de Auditoria na Deloi�e, em que permaneci por 
dezoito anos, e assumi a direção de Controladoria da 
Avon, bem como a direção �nanceira da Whirlpool 
Brasil, além de ter pa�icipado da estruturação da área 
de Finanças de uma sta�up de tecnologia. Hoje, 
atuo como Diretora Administrativo-Financeira da 
Gomes da Costa.

Diretora 
Administrativo-Financeira 
da Gomes da Costa

Qual você considera 
o maior ace�o de sua carreira?

Acredito que ace�ei na escolha de uma pro�ssão que 
se alinha totalmente com o que gosto de fazer. 
Sempre enxerguei Finanças como um universo de 
conhecimento privilegiado sobre o funcionamento 
das organizações. As opo�unidades de atuação no 
setor �nanceiro são muito abrangentes e geram 
informações valiosas no processo de tomada de 
decisões, o que sempre leva a novas experiências e 
desa�os. Amo trabalhar com pessoas e, apesar de 
parecer uma área relacionada somente às ciências 
exatas, Finanças é uma ciência das relações humanas.

Se pudesse ter feito algo diferente em sua 
trajetória pro�ssional, o que teria feito?

Se pudesse alterar a minha trajetória, acho que não 
mudaria o caminho, mas acrescentaria mais tempo 
para estudar e combinar as experiências pro�ssionais 
às acadêmicas.

SUELY 
ZINEZI
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PRÓS E CONTRAS DO  

Pontos 
Positivos

Qualidade de vida e maior 
tempo para atividades 

pessoais e familiares.

Redução de custos com 
transpo�e e alimentação 

para os colaboradores.

Diminuição de custos 
operacionais.

Extinção do tempo 
gasto no deslocamento.

Pontos 
Positivos

Ruídos em treinamentos, 
principalmente os 

mais longos.

Entraves para entendimento 
e absorção da cultura 
da empresa.

Di�culdades para 
construir relações

pessoais mais fo�es.

Desa�o extra para 
alinhamento de times.

Pontos 
Negativos

CFO para Brasil
da Johnson & 

Johnson 
MedTech

TATIANA
CAMPOS

GESTÃO

HOME OFFICE:
O QUE OS CFOS PENSAM SOBRE O TRABALHO REMOTO 

Executivos que lideram a área de Finanças em grandes empresas dizem como utilizam 
e pretendem usar os modelos de trabalho que emergiram durante a pandemia 

          pandemia teve como um de seus desdobramen-
-     tos o desenvolvimento a toque de caixa de uma 

    uma nova cultura organizacional e modelos de tra-
balho remotos, que antes estavam reservados a algumas
atividades — nenhuma delas na área �nanceira. 

Com o desenvolvimento de novas tecnologias, a adesão 
masssiva ao home o�ce parecia se estabelecer como ca-
minho sem volta para pro�ssionais de todas as áreas. Porém, 
não aconteceu exatamente como o esperado depois que a 
pandemia arrefeceu. 

Uma pesquisa da plataforma de empregos Infojobs 
apontou que, entre novembro de 2022 e janeiro de 2023, 
94,82% do total de vagas registradas na plataforma eram 
integralmente presenciais. Apenas 2,48% eram híbridas e 2,7%, 
totalmente remotas. 

Essa tentativa de retorno quase absoluto ao modelo 
presencial pode signi�car uma discrepância não só entre 
as exigências das companhias e o desejo dos pro�ssionais, 
mas também uma inconsistência em relação à busca por 
produtividade, já que, segundo executivos da área de 
Finanças ouvidos durante a repo�agem, o regime remoto 
de trabalho pode favorecer o bom desempenho. 

Dessa maneira pensa Tatiana Campos, CFO para Bra-
sil da Johnson & Johnson MedTech. A executiva avalia que 
“o trabalho remoto trouxe uma série de impactos positi-
vos” e destaca entre os mais impo�antes “o aumento das 
opo�unidades de carreira, dada a �exibilidade geográ�ca, 
retenção de funcionários e maior produtividade”. 

A Tatiana cita como um dos diferenciais do home office o 
conceito work-life integration, que supõe a integração dos 
eventos da vida pro�ssional com os do âmbito pessoal. 
“Com mais �exibilidade, o resultado esperado é uma me-
lhor pe�ormance na empresa e maior bem-estar”, a�rma a 
CFO. 

Na Randoncorp, empresa do segmento de semirrebo-
ques e vagões que também recorreu ao modelo híbrido, a 
percepção é que, desde o momento da adoção, a produ-
tividade aumentou. “O clima organizacional e o engajamen-
to da equipe também tiveram um grande avanço. Além 
disso, a possibilidade do trabalho híbrido ou totalmente 
remoto trouxe a opo�unidade de atrair talentos de outras 
regiões”, conta Paulo Prignolato, Vice-Presidente e CFO 
da empresa.

A pesquisa O Pe�il do CFO no Brasil 2023, realizada 
pela Assetz em parceria com o Insper, apontou que os 
CFOs das empresas incluídas no estudo estão fisicamente 
no escritório em uma média de 4,4 dias por semana, pe-
ríodo semelhante ao da realidade pré-pandêmica. Ainda 
assim, para os executivos ouvidos durante a apuração 
desta matéria, o modelo híbrido é o preferencial para si e 
suas equipes.

Para Tatiana, da Johnson & Johnson, o home o�ce 
deve ser estabelecido como modelo de trabalho usual 
na área �nanceira, combinando aparições presenciais e 
trabalho remoto. “O modelo híbrido veio para �car, e 
acho que é a melhor opção para Finanças.” 

 

”
“Eu realmente 

acredito 
que todas as 
funções em 
Finanças podem 
ser mantidas no 
modelo híbrido.

Retenção de 
funcionários.

Manutenção ou ganho de 
produtividade, especialmente 
em tarefas transacionais.

Aumento das opo�unidades 
de carreira por conta da 
�exibilidade geográ�ca.

EM FINANÇAS  
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DESVANTAGENS E COMO SUPERÁ-LAS

Diretor de 
Finanças e 
Relações com 
Investidores 
da Cemig

LEONARDO
GEORGE 
MAGALHÃES

”
“Os processos da 

área de Finanças 
são muito 
informatizados,
o que favorece o 
trabalho remoto.

Na Cemig (Companhia Energética de Minas Gerais), entre as áreas que 
tiveram que se adaptar rapidamente ao trabalho remoto em função da 
pandemia, a de Finanças é uma daquelas que conseguiram a adesão mais 
rápida, sem descontinuidade, avalia Leonardo George de Magalhães, 
Diretor de Finanças e Relações com Investidores da empresa. 

Sobre a produtividade, Magalhães avalia que não houve alteração 
signi�cante para cima ou para baixo. Entretanto, houve uma redução 
expressiva nos custos operacionais, tendo em vista que as empresas não 
precisam manter a mesma estrutura. “Atualmente, há inúmeras ferramen-
tas de tecnologia à disposição para um acompanhamento mais próximo 
da execução das atividades pelos colaboradores”, diz Magalhães.

O executivo da Cemig avalia, ainda, que o benefício não foi apenas 
para a empresa, mas alcançou, inclusive, os funcionários. “Também entre 
os colaboradores, considero que ocorreu uma redução nos custos com 
deslocamento e alimentação”, acrescenta Magalhães. 

Entre as desvantagens do home o�ce, Magalhães entende que 
esse modelo carrega um desa�o adicional para alinhamento dos times, 
construção de pontes de relacionamento entre a equipe e o entendi-
mento e absorção da cultura organizacional pelos novos funcionários. 
Para sanar esses problemas, ele recomenda a “realização de reuniões 
periódicas presenciais para alinhamento estratégico e interação das 
equipes”.

Já Tatiana, da Johnson & Johnson, avalia que o distanciamento pode 
afetar negativamente a relação entre a equipe �nanceira e outras áreas 
em um momento em que se demanda bastante a integração da área 
com atividades estratégicas. “Eu acho muito impo�ante manter um 
networking produtivo e um ambiente de colaboração entre o time de 
Finanças e outros times, além dos parceiros de negócio”, avalia. 

Para manter e aprofundar bons relacionamentos, ela recomenda 
“de�nir um dia da semana para que todos possam ir ao escritório, ou 
garantir que em reuniões críticas, como uma revisão de trimestre, o time 
pa�icipe presencialmente”, diz Tatiana. “Também acredito que treinamen-
tos longos são mais e�cientes no contexto presencial”, acrescenta.

Prignolato diz que outra di�culdade do 
modelo remoto é a reprodução e absorção 
da cultura da companhia; ainda assim, ele 
avalia que há maneiras de manter o regime 
remoto de trabalho sem prejuízos. “Entendo 
que a habilidade de comunicação com a 
equipe por pa�e do executivo de Finanças 
precisará ser ainda mais desenvolvida, de 
forma a cobrir esta limitação”, diz.

Vice-Presidente 
e CFO  da 

Randoncorp

PAULO 
PRIGNOLATO







O

LUIZ GARCIA, 
CFO da Tenda

”
“Ponderação na escolha 

das soluções tecnológicas é 
a palavra-chave. Sem dúvida, 
a grande maioria das 
tecnologias e ferramentas 
apresentadas serão inúteis 
para a área de Finanças. 
É preciso saber distingui-las.

O PAPEL DO CFO

DESAFIOS DO 
CFO DIANTE 
DOS EFEITOS 
COLATERAIS 
DA TECNOLOGIA
Executivos de Finanças 
lideram o enfrentamento 
aos efeitos subjacentes das 
novas tecnologias; saiba 
como alguns deles estão agindo 
para superar os desafios

   cinema e a literatura são profícuos  
                em produzir  efeitos   colaterais ca-  
   tastró�cos para a revolução tec- 
nológica em curso. Dentre as profecias mais
comuns nas obras de �cção está a total 
obsolescência do ser humano diante da 
automação de tudo. Mas, como diz a sabe-
bedoria popular, a verdade está, quase 
sempre, no meio do caminho entre as 
teorias mais otimistas e as catastró�cas. 
  Diante desse cenário, na área 
�nanceira das empresas, o que se espera é 
que algumas funções historicamente 
desempenhadas um pelos pro�ssionais de 
Finanças, inclusive pelo líder, sejam, de fato, 
automatizadas por completo. Essa realidade 
não colocaria o CFO no papel de observador 

da história, mas o contrário. É de se esperar, 
com isso, que o executivo de Finanças 
ganhe protagonismo ao ser mais 
estratégico para o negócio e opere as 
novas tecnologias de forma que as 
máquinas trabalhem pelas organizações
com e�ciência nunca vista antes.

Ainda assim, há desa�os impo�antes 
que podem ser derradeiros para o futuro 
dos pro�ssionais �nanceiros dentro do mun- 
do corporativo. CFO da Riachuelo/ Guarara-
pes, Frederico Oldani diz que o primeiro 
desa�o enfrentado é o controle de custo 
para a inserção das novas tecnologias nas 
companhias. “Os investimentos iniciais podem 
ser substanciais até que a infraestrutura da 
empresa esteja apta a entregar os benefícios 

da transformação tecnológica”, avalia.
Além disso, os riscos e custos asso-

ciados à segurança de informação tam-
bém devem pesar sobre a área de Finan- 
ças das grandes empresas, desa�o que 
também deverá ser manejado pelo CFO 
em parceria com outras áreas, como 
Compliance e TI. A perspectiva é que a 
responsabilidade do CFO sobre a seguran-
rança da informação aumente, devido ao 
avanço exponencial da possiblidade de 
lucro por meio do uso de dados. 
         Adriana Nunez, CFO da Yara Brasil, diz 
que o mercado continuará con�ando no 
CFO e na área �nanceira como garantias 
para que os sistemas de registros e infor-
mações fluam com precisão e consistên-

cia. Por isso, ela  concorda que, além das 
di�culdades relacionadas à escolha das 
soluções tecnológicas mais e�cientes, é 
preciso também se debruçar sobre o 
aspecto da segurança da informação. 

“Com tantas ferramentas diferentes 
interagindo em toda a organização, é um 
verdadeiro desa�o proteger a integridade
dos dados e garantir que as transações
sejam conduzidas e registradas da maneira 
pretendida”, avalia a executiva da Yara. 

Para Luiz Garcia, CFO da construtora 
Tenda, outro desa�o impo�ante para o CFO 
diante da transformação tecnológica está 
relacionado a extrair o máximo dos recur-
sos disponíveis. A�nal, a tecnologia não é 
um �m em si, mas o caminho para o ganho 

de e�ciência. “São tantas ferramen-
tas, que o principal desa�o hoje está em 
maximizar seus potenciais”, a�rma.

Além disso, Garcia ale�a que a vasta 
disponibilidade de novas tecnologias 
“pode gerar mais distração do que e�cácia”. 
Po�anto, o executivo precisa entender 
suas prioridades e o que exigir das novas 
ferramentas “para não se distrair com 
soluções pouco relevantes ou inúteis para 
o seu negócio”, acrescenta. 

Ao longo da transformação tecnológica 
em curso, as principais responsabilidades do 
CFO seguramente permanecerão, avalia 
Adriana, da Yara, já que os principais stake-
holders continuarão a con�ar nos executivos 
de Finanças para incorporar insights �nan-
ceiros na estratégia e nas negociações e 
garantir a criação de valor em seus modelos 
de negócios. Com isso, cada vez mais, os 
executivos de Finanças precisarão incorpo-
rar habilidades e conhecimentos de dados 
para se tornarem mais e�cazes e entende-
rem como os diferentes recursos tecnológi-
cos interagem com a função �nanceira.

O surgimento de ferramentas como RPA, 
IA e outras tecnologias continuarão mudando 
a forma como as informações �nanceiras são 
fornecidas em movimento semelhante ao que 
aconteceu quando os primeiros sistemas ERP 
entraram na realidade empresarial. “Eles foram
divisores de águas para o papel do CFO, e 
nenhum pro�ssional de Finanças pode atuar 
hoje sem um entendimento claro sobre esses 
sistemas. Isso também vale para as novas 
tecnologias”, avalia a executiva da Yara.

Para Oldani, da Riachuelo, o papel do 
CFO vai ser ainda mais impo�ante diante 
das mudanças tecnológicas em vista, 
sobretudo porque as ferramentas disponí-
níveis vão oferecer maiores possibilidades 
de mensuração do desempenho do negó-
cio. “A combinação de big data com solu-
ções de business analytics trazem inúme-
meras possibilidades de melhorar, de 
modo considerável, o monitoramento dos 
principais indicadores do negócio e, por 
consequência, a tomada de decisão”, diz 
o executivo. 

Por outro lado, o CFO terá também que 
avaliar com cuidado a adoção de novos 
recursos tecnológicos, tanto pelo alto 
custo de transição quanto pelo seu real 
benefício. “Novas tecnologias aparecem 
quase que diariamente, mas poucas geram 
avanços signi�cativos de modo efetivo”, 
ale�a Oldani. 
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     urante a pandemia causada pela covid-19, as   
              organizações foram impulsionadas a reavaliar   
              seus modelos operacionais tradicionais e esta-
belecer processos automatizados com urgência para 
que pudessem sobreviver, competir e progredir em 
circunstâncias instáveis. Naquele momento, não apenas 
a área de TI, mas todos os depa�amentos da estrutura 
organizacional precisaram acelerar a transformação 
tecnológica para fo�alecer seus alicerces. Hoje, no cenário 
pós-pandêmico, a tecnologia se estabelece de vez como 
recurso vital e agente da inovação.

Nesse contexto, tecnologias como a inteligência 
a�ificial (IA) avançam de modo progressivo, asseguran-
do a execução automática de tarefas que, até então, 
eram essencialmente desempenhadas pela cognição 
humana. Considerada um dos principais focos de desen-
senvolvimento tecnológico das companhias, a IA adentra, 
de forma peremptória, áreas organizacionais como o 
Recrutamento e Seleção (R&S), em que o capital huma-
no é o cerne da operação.

Atuando como grandes auxiliadoras dos head-
hunters, inúmeras ferramentas inteligentes, e até 
mesmo plataformas desenvolvidas com exclusivida- 
de para unir a IA ao R&S, instituem-se a �m de poten-
tencializar os processos seletivos. Contudo, em um 
ambiente corporativo cada vez mais automatizado, 
a in�uência do aprendizado de máquina na aquisição
de talentos provoca questionamentos tanto em rela-
ção à e�cácia dos algoritmos quanto sobre a relevân-
cia da atuação humana em processos a�i�cialmente 
conduzidos. 

Nesse cenário, as ince�ezas afetam recrutado-
res e gestores das áreas contratantes, assim como 
candidatos, que precisam se adaptar às realidades 
cada vez mais automatizadas. Quando o recruta-
mento incide em áreas corporativas muito técnicas 
como a de Finanças, a terceirização tecnológica po-
de gerar ainda maior preocupação, em especial no 
que diz respeito à acuracidade na seleção de pe�is, 
uma vez que, devido ao seu teor técnico, a área finan-
nanceira demanda buscas cada vez mais minucio-
sas, analíticas e especializadas.

Diante das expectativas positivas ou das descon-
�anças, é ce�o que a IA, inserida em um ambiente 
in�uído pela transformação tecnológica, atua como 
propulsora da contratação, promovendo agilidade, 
objetividade e asse�ividade, sobretudo às etapas 
operacionais da área. Todavia, o Recrutamento e Sele-
ção, em essência, provém das relações humanas, e 
o exercício do recrutador é o elemento-chave para 
o bom funcionamento das tecnologias e a condução
tde processos verdadeiramente analíticos, inventi-
vos, autênticos, relacionais e humanizados. 

Ante a contratação de pro�ssionais �nanceiros,
a IA se constitui, po�anto, como uma aliada robus-
ta na busca por pro�ssionais fulcrais para a orga-
nização, mas não como uma sucessora da exper-
tise técnica do recrutador adquirida por anos de 
experiência e do seu papel consultivo, que direciona
o contratante e o candidato durante todo o processo.

 ALIADA DO CAPITAL HUMANO
NO RECRUTAMENTO E SELEÇÃO EM FINANÇAS

INTELIGÊNCIA
ARTIFICIAL:

D
Por Assetz Expe� Recruitment 
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Durante as entrevistas, a transcrição automática de relatórios 
pro�ssionais por meio do processamento de linguagem natural 
(PLN), subárea da IA, pode ser considerada um grande trunfo ao 
propiciar o máximo aproveitamento da comunicação entre entrevis-
trevistador e entrevistado, uma vez que, auxiliados nessa tarefa, os 
recrutadores conseguem estabelecer contato com os seus interlo-
cutores sem perder detalhes impo�antes da conversa. Desse modo, 
as principais informações sobre o histórico de carreira do candidato 
e suas habilidades são registradas de modo estruturado e e�ciente, 
possibilitando mais precisão na análise posterior do pe�il.

Com a evolução dos algoritmos, os softwares de IA também 
podem cooperar para a construção de análises comparativas entre 
o job description e o pe�il do pro�ssional, resultando em possíveis 
correspondências que evidenciam a aderência à posição. Embora 
não seja ainda tão popularizado, estima-se que esse uso da IA tende 
a se desenvolver com mais e�cácia e se solidi�car em cu�o prazo. 

Além das citadas, tarefas como divulgação da vaga, agenda-
damento de entrevistas e envio automático de e-mails de feedbacks 
também são exponencialmente desenvolvidas pela IA, melhorando a 
experiência do candidato e, assim, fo�alecendo o employer bran-
ding da companhia. No entanto, quanto mais o processo avança, é 
impo�ante atentar para o excesso de automatização e discernir em 
quais momentos a atuação humana deverá prevalecer. 

TRIAGEM DE CURRICULOS

CORRESPONDÊNCIA ENTRE 
POSIÇÃO E CANDIDATO

CAPITAL HUMANO: O PRINCIPAL  
    DA OPERAÇÃO

A INTELIGÊNCIA POR TRÁS DA IA

¹ Marr, B. (2023, 5 de junho). Os 15 maiores riscos da inteligência a�i�cial. Forbes. Recuperado de h�ps://cu�.ly/YwdjpJE3

IA: UMA ALIADA NO RECRUTAMENTO E SELEÇÃO
Em um contexto no qual a inteligência a�i�cial já é uma 

realidade cotidiana, apropriar-se das vantagens que essa 
tecnologia dispõe é estar um passo à frente no quesito 
inovação. No Recrutamento e Seleção, a automação inteligente 
de tarefas operacionais promove a redução de tempo e esforço 
dos recrutadores, permitindo que eles se concentrem em 
funções mais estratégicas e relacionais, que, de fato, exigem a 
atuação humana como elemento preponderante. Logo, o papel 
da IA em atividades como geração de job descriptions, 
mapeamento de pe�is, triagem de currículos e transcrição e 
produção de relatórios de entrevistas tem potencializado, de 
maneira categórica, as rotinas de um processo seletivo. Além 
disso, para além da área operacional, também crescem os 
investimentos na possibilidade de a IA atuar cada vez mais em 
análises preditivas, apresentando possíveis correspondências 
entre a posição e o candidato.

No início do processo seletivo, a geração automática de job 
descriptions, realizada a pa�ir do fornecimento de dados sobre o 
cargo à IA, contribui para a produção de descrições técnicas mais 
estruturadas e objetivas, possibilitando uma exposição mais clara 
das pa�icularidades de escopos intrinsecamente técnicos, como o 
�nanceiro.

Quanto à procura por candidatos, a IA é capaz de sugerir 
estratégias de buscas e atuar no mapeamento de pe�is aderentes à 
posição de acordo com os dados preestabelecidos pelo recrutador, 
que pormenoriza os atributos ideais à vaga. Essa utilização direciona 
o headhunter a uma análise de pe�il muito mais rápida e asse�iva, 
diminuindo a morosidade na contratação de posições mais estra-
tégicas para a empresa, como as de gerências e diretorias 
�nanceiras, que, muitas vezes, precisam ser rapidamente preenchi-
das. O bom emprego dessa prática permite a ampliação, a 
qualificação e a diversi�cação do pool de talentos, revelando muitos 
pe�is ainda ocultos.

Ademais, o mapeamento inteligente se institui como uma 
ferramenta primordial no combate a vieses inconscientes — como o 
racial, o etário, o de gênero e os relacionados à orientação sexual — 
que podem acabar direcionando o recrutamento para práticas 
preconceituosas e discriminatórias. Ao passo que procedimentos 
intolerantes também podem ser aprendidos pelos algoritmos a 
pa�ir de padrões e comandos inapropriados, cabe ao recrutador 
fornecer a atenção e a expe�ise para o correto direcionamento da 
IA a �m de que os softwares inteligentes possam conduzir seleções 
muito mais inclusivas. 

O avanço de sistemas inteligentes desempenha um papel cru-
cial na triagem dos currículos ao identi�car, com mais agilidade, 
conhecimentos técnicos complexos e experiências especí�cas da 
área, como a pa�icipação em projetos ad hoc relevantes. Assim, é 
possível que os recrutadores tenham acesso apenas aos pe�is mais 
alinhados à posição, economizando tempo despendido na análise 
de currículos extensos, muito técnicos e, no entanto, pouco 
compatíveis.

MAPEAMENTO DE PERFIS

Mesmo diante da potencialização e da celeridade promovidas 
pela IA, o capital humano ainda se constitui como o sustentáculo do 
processo de Recrutamento e Seleção. Dessa forma, a atuação 
humana no back office ou no front office do projeto torna-se vital 
para a condução de contratações cada vez mais meticulosas e sensíveis.

Segundo Bernard Marr, em matéria publicada pela Forbes 
(2023), são 15 os maiores riscos da IA, dos quais pode-se destacar: 
falta de transparência, disseminação de preconceito e discriminação, 
ameaças à privacidade, dilemas éticos, falta de segurança, perda de 
empregos, con�itos legais e regulatórios, fomento da desigualdade 
econômica, dependência em relação à tecnologia e consequente 
perda da conexão humana. 

Diante desse cenário, a inteligência humana desponta como 
um elemento essencial na prevenção dos riscos, na identi�cação 
de falhas no decurso e na resolução dos diversos desa�os que a IA 
pode apresentar, desempenhando um papel catalisador no aper-
feiçoamento da prática tecnológica e na implementação de 
infraestruturas capazes de incorporar novas tecnologias. Por trás 
das soluções desenvolvidas pela IA, a atuação humana se estabe-
lece como a grande operadora e orientadora da tecnologia, capaz 
de estimular o uso adequado, inteligente, consciente e responsável 
dos softwares.

TRANSCRIÇÃO E PRODUÇÃO 
DE RELATÓRIOS DE ENTREVISTAS
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Além do sólido conhecimento em análises técnicas e 
compo�amentais, a atuação humana no R&S de executivos 
também se torna imprescindível quanto à profunda compreensão 
da cultura organizacional, do estilo do gestor direto e das 
principais necessidades da companhia. Ao menos que sejam 
constantemente alimentados com informações atualizadas sobre 
os acontecimentos recentes do ambiente corporativo, os 
algoritmos não assimilarão de imediato os imprevistos, as 
mudanças repentinas, o clima organizacional e as carências 
técnicas, compo�amentais e gerenciais da empresa. 

O sólido savoir-faire do recrutador ce�amente será um fator 
in�uente na procura por talentos. Quando o recrutamento 
circunscreve à área �nanceira, o conhecimento construído por 
anos de experiência no hunting de pro�ssionais de Finanças 
torna-se crucial para a condução de um processo bem-sucedido. 
Embora a IA compreenda um amplo repe�ório proveniente de uma 
extensa base de dados, o conhecimento profundo e sempre 
atualizado das disciplinas �nanceiras, do modus operandi e dos 
desa�os do mercado de trabalho dessa área em uma localidade 
especí�ca, bem como das pa�icularidades de cada pe�il 
compo�amental e do entendimento das motivações do candidato, 
posiciona o headhunter como o principal pilar na busca por 
pro�ssionais que atenderão os pormenores do negócio.

A EXPERIÊNCIA E O CONHECIMENTO 
QUE FAZEM A DIFERENÇA

A SINGULARIDADE DA 
VIVÊNCIA ORGANIZACIONAL 

REDES QUE CONECTAM 
E SOLUCIONAM

A INTERPESSOALIDADE COMO 
O           DA OPERAÇÃO

3 Iansiti, M., & Lakhani, K. R. A era da inteligência a�i�cial: como a transformação digital impõe novos desa�os e soluções para os negócios de sucesso. Cascavel, PR: AlfaCon, p. 253.

Assim como a constituição de relacionamentos interpessoais 
é essencial, a manutenção ativa de um networking externo 
construído ao longo dos anos pode ser considerada um elemento 
decisório para os resultados positivos do processo. Por outro lado, 
também se torna indispensável a instituição de um networking 
interno formado a pa�ir de parcerias estratégicas com os gestores 
da organização. A colaboração entre as áreas de R&S, TI e 
Finanças, por exemplo, revela ao recrutador a capacidade 
�nanceira e de inovação da companhia e possibilita que ele atue de 
maneira interdisciplinar, como um business pa�ner, cooperando, 
assim, para o desenvolvimento de soluções para o negócio.

 

Diante de um ambiente transformado pela IA, é crucial que 
recrutadores, gestores da área e candidatos sejam parceiros e 
estejam preparados para enfrentar as benesses e os desafios 
apresentados por essa nova realidade, bem como entender os 
seus impactos não só �nanceiros e competitivos, mas também 
socioeconômicos. O ponto de pa�ida, po�anto, é estar receptivo 
à inovação e às otimizações que a IA proporciona à toda estrutura 
organizacional, além de buscar se conscientizar de seus efeitos.

Contudo, nesse contexto cada vez mais dominado pelas má-
quinas, torna-se fator determinante a valorização de capacidada-
des primordialmente humanas, sendo imprescindível que tanto 
recrutadores quanto candidatos desenvolvam habilidades cogni-
tivas, como pensamento analítico e criativo, e habilidades relacio-
nais, como empatia e escuta ativa — consideradas entre as core 
skills de 2023 pelo The Future of Jobs Repo�, relatório desen-
volvido pelo Fórum Econômico Mundial.

Como pa�e da preparação, o headhunter não pode deixar de 
investir em pesquisas individuais ou formações continuadas que 
o atualizem sobre as melhores ferramentas de IA disponíveis no 
mercado. Além disso, deve resguardar-se buscando se atualizar 
constantemente sobre a evolução das disciplinas de Finanças, os 
pormenores das rotinas �nanceiras e as necessidades e os 
desafios intrínsecos à área e à companhia. É papel do recrutador 
atuar como um propagador da tecnologia e em parceria com os 
postulantes à posição, incentivando-os a pa�icipar dos processos 
automatizados e direcionando-os quanto às práticas que colabo-
ram para o bom funcionamento dos sistemas inteligentes a fim de 
tornar suas candidaturas mais elegíveis.

Do ponto de vista da preparação e atuação do candidato, 
também é impo�ante manter-se familiarizado com as tecnologias 
utilizadas pelas empresas nos processos seletivos e estar receptivo 

Da mesma forma que o êxito do processo seletivo é 
corroborado pelo conhecimento a respeito do universo da 
companhia e suas áreas, a compreensão das pa�icularidades do 
candidato é essencial para uma operação diligente. A IA aprende 
com os padrões estabelecidos pelas pessoas e, po�anto, consegue 
prever pensamentos e práticas inerentes aos seres humanos de 
maneira generalizada; porém, a inteligência algorítmica não 
consegue adentrar com profundidade nas minúcias de cada 
experiência humana e se identi�car com suas trajetórias. 

Nesse momento, o entrevistador é o agente capaz de avaliar, 
com sensibilidade, as nuances do momento de vida de cada 
candidato, bem como seus anseios, suas motivações e principais 
demandas. Por vezes, muitos pormenores da vivência dos entrevis-
tados só são revelados em conversas pessoais, sinceras e bem 
conduzidas. Desse modo, é primordial que o recrutador desempe-
nhe um papel consultivo, analisando, para além dos interesses da 
empresa, os impactos que a posição provocará na carreira e na vida 
pessoal do pro�ssional, oferecendo-lhe sugestões alternativas ou 
até mesmo antecipando suas necessidades e desejos.

e disposto a elas. Para ser encontrado pela IA, é essencial alimentar os 
currículos e as descrições de pe�is em redes sociais ou plataformas 
com informações transparentes, objetivas e estratégicas. Logo, é 
fundamental organizar, de modo efetivo, as experiências e a descrição 
das habilidades com base em palavras-chaves relativas à vaga aplica-
da, pois, desse modo, os algoritmos inteligentes, já programados 
previamente com essas informações, identi�carão os pe�is com mais 
facilidade. Outrossim, além da sólida bagagem técnica e do conhe-
cimento sobre a posição e a companhia, pro�ssionais �nanceiros 
serão destacados pelo desenvolvimento do autoconhecimento e 
de habilidades como aprendizado contínuo e curiosidade – aponta-
das como as principais pela pesquisa O Pe�il do CFO no Brasil 2023 
no que diz respeito ao sucesso do profissional de Finanças em um 
ambiente de transformação tecnológica. 

Em pouco tempo, os demais avanços da IA impactarão ainda 
mais a aquisição de novos talentos, e as lideranças da área de R&S 
não poderão assentir ao ceticismo tecnológico, uma vez que, 
segundo Marco Iansiti e Karim R. Lakhani, em A Era da Inteligência 
A�i�cial, “empresas fracassam quando os gestores não conse-
guem diagnosticar a profunda mudança que está ocorrendo em 
seu redor ou quando não se dispõem a questionar o status quo”. 

Entretanto, embora a IA acelere as tarefas operacionais e 
indique uma lista completa de pe�is habilitados, o capital humano 
ainda continuará sendo o motor das operações. Aliar a transfor-
mação tecnológica à expe�ise humana e aos relacionamentos 
interpessoais, construídos a pa�ir das interações diárias — das 
conversas, das reuniões, da escuta ativa e dos conselhos — impac-
tará não apenas a condução dos processos de R&S, mas mudará a 
dinâmica de toda a organização, transformando-a em um 
ambiente tecnológico, inovador, promissor e, ao mesmo tempo, 
empático, conciliador e acolhedor.

2 World Economic Forum. (2023, maio). The Future of Jobs Repo� 2023. Genebra: World Economic Forum. Recuperado de h�ps://cu�.ly/7wdREEy4
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O QUE OS CFOs 
DESEJAM PARA 
MONTAR EQUIPES 
DE ALTA
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HABILIDADES COMPORTAMENTAIS 
PRIORIZADAS NA CONTRATAÇÃO TOTAL

Resiliência, tolerância ao estresse e �exibilidade 24%

Foco no cliente e visão de negócio 12%

Resolução de problemas complexos 11%

Criatividade, originalidade e iniciativa 10%

Inteligência emocional 8%

Liderança e in�uência social 7%

Pensamento analítico 7%

Pensamento crítico 6%

Aprendizado ativo e estratégias de aprendizagem 5%

Persuasão, argumentação e negociação 5%

Raciocínio lógico e ideação 5%

CFO da 
Kellogg 

para
América 

Latina

CARLA
SANTELLO

”
“  O mercado é 

muito dinâmico 
para que decisões 
sejam tomadas 
somente depois 
de termos todos 
os fatos na mesa.

fonte: O Pe�il do CFO no Brasil 2023

GESTÃO

Entenda o que grandes empresas procuram nos 
profissionais quando vão ao mercado e como fazem a 
integração dos novos talentos quando conseguem atraí-los

      iante da mudança no pe�il do profissional de Finanças de   
          diferentes níveis hierárquicos, com uma exigência cada   
             vez maior para habilidades que transcendam as já sedi-
mentadas na área, como domínio dos números, os CFOs de 
grandes empresas têm ampliado seu leque de reivindicações 
na hora de contratar e têm até mudado suas prioridades. 

De acordo com a pesquisa O Pe�il do CFO no Brasil 2023, as 
habilidades mais valorizadas pelos CFOs ao contratar funcioná-
nários são “resiliência, tolerância ao estresse e flexibilidade”, 

destacadas por 24% dos entrevistados. Essas qualidades 
compo�amentais estão à frente de aspectos técnicos como 
“resolução de problemas complexos”, indicado por 11% dos exe-
cutivos como principal atributo. 

Para Carla Santello, CFO da Kellogg para América Latina, as 
habilidades compo�amentais mais impo�antes buscadas em 
um pro�ssional no mercado podem ser traduzidas em capaci-
dade de gerenciar situações de alta complexidade, além de 
habilidades analíticas e de tomada de decisão. 

“Hoje, as responsabilidades de Fi-
nanças vão muito além dos números. O pro- 
�ssional da área é um parceiro de negó-
gócios que precisa saber navegar na 
complexidade de um ambiente matricial 
e multidisciplinar. Da mesma forma, tem 
que desenvolver relacionamentos que fa-
cilitem essa navegação dentro da empre-
sa para ter a visão do todo, além de 
in�uenciar, de forma efetiva, todos os 
níveis organizacionais”, explica a executiva.

Ela completa dizendo que a capaci-
dade analítica é necessária para tomar 
decisões com base em dados, reconhe-
cer tendências e avaliar riscos internos 
e externos. Porém, na ausência de todos 
os dados, o �nanceiro também preci-
sa ter a capacidade de tomar decisões
asse�ivas e na velocidade adequada 
com os dados disponíveis.

De maneira geral, a executiva diz que 
a busca por pro�ssionais abrange um 
aspecto central, que pode ser resumido 
na expressão inglesa accountability. Ela 
a�rma procurar “pessoas que entendam 
que são pa�e de um processo muito 
maior do que sua função e que são 
responsáveis pelo que fazem e pelo todo, 
não só pelo ‘seu pedaço’”, comenta. 

 

O executivo de Finanças precisa saber liderar um planeja-
mento estratégico e, para isso, é fundamental conhecer o 
negócio em que atua, além de entender de contabilidade. “Eu 
brinco que o pro�ssional �nanceiro é uma pessoa de Vendas que, 
por acaso, está em Finanças; mas, de fato, precisamos entender 
do negócio tão bem quanto a equipe Comercial. Além disso, o 
conhecimento contábil é essencial para garantir os controles 
�nanceiros, a conformidade com regulamentos internos e exter-
nos e a conexão entre resultado �nanceiro e geração de caixa”, 
a�rma Carla. 

CFO e Diretor de Relações com Investidores da Copasa, 
Carlos Augusto Be�o menciona que outro diferencial técnico é 
relacionado ao conhecimento sobre impostos. Estar atento e 
atualizado sobre mudanças na legislação tributária poderá 
gerar compensação de tributos para a empresa e reconheci-
mento para o pro�ssional. “Revisitar se o que foi recolhido está 
de acordo ou não com a legislação vigente  pode trazer, acima 
de tudo, ganho de caixa”, avalia.

Apesar das di�culdades em encontrar pro�ssionais 
com alto nível técnico capazes de ter essa visão mais 
profunda do negócio, o principal deslize hoje entre 
executivos de Finanças na hora de contratar é identi�-
car se, de fato, o candidato possui uma proximidade de 
valores com a empresa e a área. 

Porém, há formas de minimizar os erros dentro do 
próprio processo seletivo. “As entrevistas devem trazer 
situações do dia a dia, tentando identi�car as experiên-
cias passadas do candidato. Além disso, gosto de pedir 
o apoio de algum colega de outra área, que tenha 
bastante aderência à cultura da empresa, para fazer um 
bate-papo com o candidato”, detalha Palhares.

Palhares diz que, ao selecionar pro�ssionais, antes de 
mais nada, ele busca referências com colegas da área. 
“Acredito que o mercado de Finanças não seja tão grande, 
e é muito improvável haver um candidato adequado que 
não seja minimamente conhecido no segmento em que 
atua”, avalia.



CARLOS 
AUGUSTO 
BERTO, 
CFO e Diretor 
de Relações 
com Investidores 
da Copasa

CONHECIMENTOS TÉCNICOS

ALEXANDRE
PALHARES, 

CFO da Eurofarma

”
“Aproveito muito as entrevistas 

que faço. É nessa hora que 
consigo ser mais direto com o 
candidato, podendo confirmar 
suas habilidades técnicas, suas       
                 e seu alinhamento 
com a cultura da empresa.

”

“O resultado de uma boa 
contratação e acolhimento 
é a satisfação mútua, do 
candidato e da empresa. 
Processos benfeitos 
elevam a produtividade, 
reduzem os ruídos e 
melhoram as entregas 
de parte a parte.

Palhares, da Eurofarma, diz que a primeira coisa a 
ser feita é um mergulho junto com os times parceiros 
(pares e colegas de outras áreas), inclusive, inserindo o 
pro�ssional em projetos novos e o desenvolvendo. Ele 
acredita que esse método seja uma boa forma de inte-
grar rapidamente as áreas com as quais há pouca 
interação no dia a dia.

Para Be�o, da Copasa, a empresa pode também criar 
um banco interno de sucessão e/ou de talentos que 
facilitará a criação de uma base de candidatos já pré-sele-
cionados e com o pe�il desejado. “Manter o contato com 
consultorias de headhunters, construir networking e 
aproximar-se de associações ligadas a pro�ssionais da 
área também ajuda muito”, arremata. 

      Outro conhecimento técnico que pode fazer a diferença é o 
vinculado ao mercado de capitais para encontrar alternativas de 
investimentos, acrescenta Be�o. “Parece óbvio, mas buscar 
alinhar seu �uxo de caixa com as melhores taxas e prazos é 
sempre um desa�o. Além disso, é preciso sempre achar espaços 
para redução de custos”, diz. 

Para Alexandre Palhares, CFO da Eurofarma, o mais impor-
tante é que o pro�ssional de Finanças consiga entender os impac-
tos que as ações da área geram na companhia, “não apenas sob o 
ponto de vista �nanceiro puro, mas também de um modo muito 
mais amplo. Eu acho que, além de ser boa, a operação precisa ser 
percebida como boa também por quem não é especialista”, 
a�rma o executivo.

Na Kellogg, ao menos três lí-
deres de Finanças entrevistam o 
candidato, todos seguindo os 
critérios de avaliação por compe-
tência. Ao �nal, junto com a equi-
quipe de Recursos Humanos, os 
executivos compa�ilham suas per-
cepções e de�nem o melhor can-
didato. “Impo�ante observar tam-
bém que, durante a entrevista, 
tentamos deixar muito claro o que 
é a posição e qual o momento da 
empresa para garantir alinhamen-
to de expectativa”, diz Carla.

Depois de selecionado o candi-
dato, o trabalho não acabou. A CFO 
da Kellogg menciona que, na 
companhia, é feito um processo 
de integração que envolve a trans-
missão da visão geral da empresa: 
são discutidos processos-chave 
e são feitas reuniões individuais 
com a pessoa contratada e os 
líderes-chave da organização 
para que ela entenda a estraté-
gia da empresa e qual a contribui-
tribuição da área em questão. Ade-
mais, Carla aconselha que seria 
ideal designar alguém como par 
do pro�ssional contratado para 
que o ajude diariamente na acele-
ração da adaptação à empresa.

“O cuidado que devemos ter 
na integração é não deixar a 
rotina tomar conta e garantir que 
o processo seja seguido de forma 
diligente. Uma contratação asser-
tiva e uma integração adequada 
vão fazer com que o colaborador 
gere valor muito mais rápido. Isso 
é o que mais compensa o trabalho 
inicial”, garante Carla.

Foto: Caue Diniz
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cilitem essa navegação dentro da empre-
sa para ter a visão do todo, além de 
in�uenciar, de forma efetiva, todos os 
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e externos. Porém, na ausência de todos 
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De maneira geral, a executiva diz que 
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aspecto central, que pode ser resumido 
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a�rma procurar “pessoas que entendam 
que são pa�e de um processo muito 
maior do que sua função e que são 
responsáveis pelo que fazem e pelo todo, 
não só pelo ‘seu pedaço’”, comenta. 

 

O executivo de Finanças precisa saber liderar um planeja-
mento estratégico e, para isso, é fundamental conhecer o 
negócio em que atua, além de entender de contabilidade. “Eu 
brinco que o pro�ssional �nanceiro é uma pessoa de Vendas que, 
por acaso, está em Finanças; mas, de fato, precisamos entender 
do negócio tão bem quanto a equipe Comercial. Além disso, o 
conhecimento contábil é essencial para garantir os controles 
�nanceiros, a conformidade com regulamentos internos e exter-
nos e a conexão entre resultado �nanceiro e geração de caixa”, 
a�rma Carla. 

CFO e Diretor de Relações com Investidores da Copasa, 
Carlos Augusto Be�o menciona que outro diferencial técnico é 
relacionado ao conhecimento sobre impostos. Estar atento e 
atualizado sobre mudanças na legislação tributária poderá 
gerar compensação de tributos para a empresa e reconheci-
mento para o pro�ssional. “Revisitar se o que foi recolhido está 
de acordo ou não com a legislação vigente  pode trazer, acima 
de tudo, ganho de caixa”, avalia.

Apesar das di�culdades em encontrar pro�ssionais 
com alto nível técnico capazes de ter essa visão mais 
profunda do negócio, o principal deslize hoje entre 
executivos de Finanças na hora de contratar é identi�-
car se, de fato, o candidato possui uma proximidade de 
valores com a empresa e a área. 

Porém, há formas de minimizar os erros dentro do 
próprio processo seletivo. “As entrevistas devem trazer 
situações do dia a dia, tentando identi�car as experiên-
cias passadas do candidato. Além disso, gosto de pedir 
o apoio de algum colega de outra área, que tenha 
bastante aderência à cultura da empresa, para fazer um 
bate-papo com o candidato”, detalha Palhares.

SELEÇÃO E INTEGRAÇÃO
Palhares diz que, ao selecionar pro�ssionais, antes de 

mais nada, ele busca referências com colegas da área. 
“Acredito que o mercado de Finanças não seja tão grande, 
e é muito improvável haver um candidato adequado que 
não seja minimamente conhecido no segmento em que 
atua”, avalia.




































































